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Resumo 

 

A presente pesquisa apresentará a seguinte temática: A ética empresarial e sua 

importância nas organizações: um estudo de caso. Tem como objetivo de 

demonstrar a importância da ética empresarial nas organizações. Os objetivos 

específicos são: analisar o conceito e contexto histórico da ética, expor a ética 

empresarial, verificar sobre o código de ética empresarial, bem como apresentar a 

importância da ética nas organizações. A importância da ética empresarial nas 

organizações se dá pelo motivo de que o ambiente de trabalho se tornou muito 

complexo e turbulento, há muita competitividade, com isso deve-se qualificar-se 

cada vez mais, assim é necessário fundamentar-se em conceitos éticos para que 

haja um direcionamento plausível da empresa.De acordo com o dicionário Michaelis, 

A ética é a área da filosofia que tem por finalidade refletir sobre a essência dos 

princípios, valores e problemas fundamentais da moral, tais como a finalidade e o 

sentido da vida humana, a natureza do bem e do mal, os fundamentos da obrigação 

e do dever, tendo como base as normas consideradas universalmente válidas e que 

norteiam o comportamento humano. É também um "conjunto de princípios, valores e 

normas morais e de conduta de um indivíduo ou de grupo social ou de uma 

sociedade: Parece que não há mais ética na política."  A presente pesquisa será 

uma revisão bibliográfica, no intuito de investigar melhor sobre a ética empresarial e 

sua importância nas organizações, além disso, serão utilizados os métodos dedutivo, 

indutivo, assim como a consulta de artigos encontrados em sites como SciELO, 

BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e dissertações) entre outros.Também 

tem como procedimento metodológico a análise de livros, doutrinas, teses que 

abordam sobre a ética empresarial, bem como documentos e revistas de sites 

jurídicos. O estudo realizado alcançou os objetivos propostos, na medida em que 

permitiu a identificação dos padrões éticos da empresa Y, caracterizados pelo 

elevado grau da ética dos funcionários.  

 

Palavras-Chave: Ética. Ética empresarial. Organizações. Revisão Bibliográfica. 

    



 

 

Abstract 

 

The present research will present the following theme: Business ethics and its 

importance in organizations: case study. It aims to demonstrate the importance of 

business ethics in organizations. The specific objectives are: to analyze the concept 

and historical context of ethics, to expose business ethics, to verify the code of 

business ethics, and to present the importance of ethics in organizations. The 

importance of business ethics in organizations is due to the fact that the work 

environment has become very complex and turbulent, there is a lot of 

competitiveness, with this it must be more and more qualified, so it is necessary to 

base itself on ethical concepts for that there is a plausible direction of the company. 

According to the Michaelis Dictionary, Ethics is the area of philosophy that aims to 

reflect on the essence of the fundamental principles, values and problems of morality 

such as the purpose and meaning of human life, the nature of good and evil, the 

foundations of obligation and duty, based on norms considered universally valid and 

guiding human behavior. It is also a "set of principles, values and moral norms and 

conduct of an individual or social group or a society: It seems that there is no more 

ethics in politics." The present research will be a bibliographical review, in order to 

investigate better about business ethics and its importance in organizations, in 

addition, the deductive, inductive methods will be used, as well as the consultation of 

articles found in sites such as SciELO, BDTD Brazilian of Theses and Dissertations), 

among others. The methodological procedure is also the analysis of books, doctrines, 

theses that deal with business ethics, as well as documents and magazines of legal 

websites. The study reached the proposed objectives, insofar as it allowed the 

identification of the ethical standards of company Y, characterized by the high degree 

of employee ethics. 

 

Keywords: Ethics. Business Ethics. Organizations. Literature Review.  

 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 Agradeço primeiramente a Deus pelo dom da vida e por ter me proporcionado 

chegar até aqui. À minha família por toda a dedicação e paciência contribuindo 

diretamente para que eu pudesse ter um caminho mais fácil e prazeroso durantes 

esses anos. 

 Agradeço aos professores que sempre estiveram dispostos a ajudar e 

contribuir para um melhor aprendizado, em especial ao professor e orientador 

Theodomiro S. M. Delpim. 

 Agradeço também a FVG por ter me dado a chance e todas as ferramentas 

que permitiram chegar hoje ao final deste ciclo de maneira satisfatória. 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1. 1. INTRODUÇÃO .................................................................................................. 10 

2. REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................................... 11 

2.1. ÉTICA: CONCEITO ............................................................................................ 11 

2.1.1. CONTEXTO HISTÓRICO DA ÉTICA ............................................................... 17 

2.1.2. A ÉTICA CONTEMPORÂNEA ........................................................................ 19 

2.2. ÉTICA EMPRESARIAL ...................................................................................... 20 

2.2.1. AS ORGANIZAÇÕES ...................................................................................... 21 

2.2.2 A ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES ..................................................................... 22 

2.3 CÓDIGO DE ÉTICA EMPRESARIAL .................................................................. 23 

2.4 A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES ........................................ 25 

3. METODOLOGIA ................................................................................................... 27 

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS .............................................................. 28 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS ............................................................................ 32 

6. RECOMENDAÇÕES E SUGESTÕES .................................................................. 35 

7. CONCLUSÕES ..................................................................................................... 37 

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................... 39 

9. APÊNDICES – QUESTIONÁRIO DO FUNCIÓNARIO ......................................... 43 



10 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa apresentará a seguinte temática: A ética empresarial e 

sua importância nas organizações: um estudo bibliográfico.  

A ética é uma preocupação em diversas áreas das atividades humanas, 

conforme Soares (2006, p. 12) “A ética estuda os valores morais e os princípios 

ideais da conduta humana”. 

Para Corrêa (2002, p. 15): “A ética empresarial é o comportamento da 

empresa quando age conforme os princípios morais e aceitos pela coletividade” 

A importância da ética empresarial nas organizações se dá pelo motivo de 

que o ambiente de trabalho se tornou muito complexo e turbulento, há muita 

competitividade, com isso deve-se qualificar-se cada vez mais, assim é 

necessário fundamentar-se em conceitos éticos para que haja um 

direcionamento plausível da empresa. 

A ética nasceu no meio organizacional à medida que houve o crescimento da 

economia. Nas sociedades antigas o lucro era inexistente, assim, as suas relações 

tinha como base as trocas. À proporção que a definição de lucro apareceu, cresceu 

a ideia de princípios que orientassem as relações comerciais. Papa Leão XIII 

determinou com exclusividade sobre o comportamento ético nas empresas, contudo 

somente na segunda metade do século XX que a ética empresarial teve 

notoriedade. A preocupação com a ética nasceu junto com a defesa do Meio 

Ambiente. Com isso, exigiu-se das empresas um comportamento ético responsável 

em todos os seus relacionamentos, onde havia sansões penais graves a empresas 

infratoras (MOREIRA, 2002). 

O problema de pesquisa se baseia na seguinte indagação: Qual a importância 

da ética empresarial nas organizações? 

O objetivo geral da presente pesquisa é de demonstrar a importância da ética 

empresarial nas organizações. 

Os objetivos específicos são: analisar o conceito e contexto histórico da ética, 

expor a ética empresarial, verificar sobre o código de ética empresarial, bem como 

apresentar a importância da ética nas organizações. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. ÉTICA: CONCEITO 

 

 De acordo com o dicionário Michaelis (2017), a ética é a área da filosofia que 

tem por finalidade refletir sobre a essência dos princípios, valores e problemas 

fundamentais da moral, tais como a finalidade e o sentido da vida humana, a 

natureza do bem e do mal, os fundamentos da obrigação e do dever, tendo como 

base as normas consideradas universalmente válidas e que norteiam o 

comportamento humano. É também um "conjunto de princípios, valores e normas 

morais e de conduta de um indivíduo ou de grupo social ou de uma 

sociedade: Parece que não há mais ética na política." 

 Conforme Srour (2005, p. 307) a palavra Ética "deriva do grego ethos, que 

significa caráter distintivo, disposição, modo de ser adquirido”. 

 Para Matos (2008, p. 28) a ética se conceitua como a “ciência do bem 

comum. Implica preservar a dignidade humana, a liberdade, a igualdade de 

oportunidades, o respeito aos direitos humanos. Sem uma ética mínima não há 

grupo sustentável”.  

 Para Loureiro (2012, p. 34) a ética pode ser conceituada como: 

 

"O sentido etimológico de ética vem do grego ethos, que se traduz em modo 
de ser, que é um conceito estreitamente ligado ao comportamento do 
humano. A definição de ética tem evoluído no tempo, acompanhando o 
conhecimento, a ciência, as liberdades, os valores e o progresso econômico. 
Muito distante do significado que tinha para os grandes filósofos gregos, onde 
a ética era ligada ao estado da alma, no sentido moderno foi abordada por 
Immannuel Kant, em meados do século XVIII, para quem a humanidade era 
vista na pessoa e com finalidade no próximo. Este pensamento mudou a 
essência da ética, tornando a conduta individual o fundamento para a 
sociedade.  Quando se fala em ética empresarial, também há esse senso 
coletivo, onde se buscam criar referências, boas práticas e engajamento na 
interação corporativa com seus públicos. Nesse sentido, a ética empresarial é 
a pura expressão do sentimento social. Quando se exige da empresa uma 
atitude ética em relação ao meio ambiente, é uma demanda social. Isto é um 
exemplo de como as novas derivações estão tornando a ética nas empresas 
cada vez mais complexa. Por esta razão, a ética empresarial é compreendida 
pela transparência e o desenvolvimento de seu modelo de governança 
corporativa. Internamente, suas lideranças devem gerir a ética como 
processo, inclusive em suas decisões estratégicas, mantendo a coerência 
entre discurso e prática. No ambiente externo, a avaliação cabe a seus 
stakeholders, que devem estar convencidos disto, para que os ganhos sejam 
compartilhados. Hoje, a ética empresarial precisa ser percebida como 
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geradora de diferenciais nos negócios, valorizando a marca, a imagem e 
ampliando a credibilidade. A empresa ética é admirada e preferida por 
consumidores, bons profissionais e investidores. Os resultados fluem mais 
facilmente. Por sua natureza, o espaço corporativo é formador de opiniões e 
conhecimento, ter a ética disseminada numa empresa é abrir oportunidades 
para que as ações ultrapassem seus limites, multiplicando uma configuração 
de negócios que é requisito para o sucesso em nossos dias." 

 

 Segundo Andrade (2010, p. 42) a ética: "fornece parâmetros para o agir 

ético, em todas as ocasiões, por meio de princípios que estabelecem o 

direcionamento para o comportamento adequado, respeitando e valorizando a 

autonomia do indivíduo”. 

 Morris (1998, p. 152-156) explica que a ética é o cumprimento de regras, 

dessa forma, a empresa que pretenda ser ética deve publicar declarações 

obrigatórias em que expõem e definem as regras, devendo criar procedimentos de 

averiguação para proporcionar o cumprimento delas por todos da organização. 

Existem diversas empresas que elaboram manuais de ética para seus funcionários e 

apresentam representantes que garantem a ética ou a conformidade, averiguando a 

conduta de todos os empregados. A experiência das organizações que usaram essa 

técnica demonstrou uma redução substancial do clima de incerteza, o que contribuiu 

demasiadamente para a consecução dos resultados em um clima construtivo. 

(ARRUDA E NAVRAN, 2000, p.28) 

 Borges (2003, p.7) conceitua a ética como “a disciplina que procura responder 

às seguintes questões: como e por que julgamos que uma ação é moralmente 

errada ou correta? E que critérios devem orientar-se esse julgamento?” 

 Para a supramencionada autora a ética se divide em três tipos: 

 

"1) A ética normativa, aquela “[...]que procura resolver conflitos práticos 
utilizando práticos utilizando os princípios obtidos pela ética normativa [...]”. Ela 
se divide em duas categorias: a) ética teleológica e b) ética deontológica; 

 2) A ética metaética que “[...]não pretende determinar o que devemos fazer, 
mas, investiga a natureza dos princípios morais, indagando se são objetivos e 
absolutos os preceitos defendidos pelas diversas teorias da ética[...].”;  

3) “A ética aplicada diz respeito à aplicação de princípios extraídos da ética 
normativa para a resolução de problemas éticos cotidianos [...] procura 
resolver problemas práticos de acordo com princípios da ética 
normativa[...]”(2003, p.7-8) 

 Para Miguel Reale, a ética é "a ciência normativa dos comportamentos 

humanos”. (REALE, 1999)  
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 Vaz (1996,p.19) demonstra que o agir ético, tanto da comunidade quanto do 

indivíduo, compreendendo os costumes e hábitos, verificam a nossa situação 

fundamental como seres que habitam a morada do ethos. É a vida do bem em 

organizações humanas. A vida plenamente humana. 

 Segundo o Instituto Brasileiro de Ética nos Negócios (2008, p.21) a ética é 

daquelas coisas que todos sabem o que são, porém quando se indaga, dificilmente 

se explica o seu significado. Contudo o dicionário aurélio afirma o conceito de ética: 

“o estudo dos juízos de apreciação que se referem à conduta humana susceptível de 

qualificação do ponto de vista do bem e do mal, seja relativamente à determinada 

sociedade, seja de modo absoluto”. A palavra ética vem:  

 

"do grego Ethos", e em seu significado original podia ser escrita com “e” 
minúsculo, que significa morada, ou com “E” maiúsculo, significando 
costumes, sentido que mais se aproxima da idéia que temos hoje de moral, 
de virtude. Segundo Aristóteles, a ética está na "práxis", ou seja, em nossas 
condutas. Todas as noções que se tem de ética, normativas ou não, baseiam-
se em uma teoria que sustenta a racionalidade, a liberdade e a 
responsabilidade das pessoas, individualmente e entre si. A ética tem, 
portanto, reflexos simultaneamente individuais e sociais. Agir eticamente é 
construir o próprio caráter em direção à virtude e é, também, ao mesmo 
tempo, construir o bem comum tal como o entendemos em nosso meio, em 
nossa comunidade . Além disso, muitos diferenciam a ética da moral de 
vários modos, alegando que: 1. Ética é princípio, moral é conduta; 2. Ética é 
permanente, moral é temporal; 3. Ética é universal, moral é cultural; 4. Ética é 
regra, moral é conduta da regra; 5. Ética é teoria, moral é prática." 

 

O mesmo autor ainda complementa (2008, p.21): 

 

"A Ética pode ser representada pela honestidade e integridade de conduta em 
todas as áreas de nossa vida. Por exemplo, no mundo dos negócios, as 
empresas não têm vida própria, seus funcionários, desde os que trabalham 
no chão de fábrica até os de maior nível hierárquico na organização é que 
dão vida à empresa. Então, o padrão de conduta de cada um dos 
colaboradores e a somatória das atitudes de todos é que determinará se uma 
empresa é Ética ou não. Logo, cada um de nós é responsável por construir a 
reputação da empresa para que ela seja interna e publicamente reconhecida 
como uma empresa ética - e repleta de virtudes, dentre elas: a honestidade, a 
transparência e a integridade de conduta – por todos os seus stakeholders." 

 

 De acordo com Arruda (2009, p.31) “pode-se dizer que a principal fonte da 

ética é a realidade humana, na qual a razão encontra-se e conhece os princípios 

morais, universais e certos” 

 Oliveira (2012. p.27,28) enfatiza sobre as teorias éticas fundamentais: 
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"- Sofistas – defendem o relativismo de todos os valores, afirmando que cada 
cidadão deveria alcançar o prazer supremo que seria o poder político. No 
entanto, esse mesmo poder pertenceria a poucos mais fortes na força das 
palavras, e a maioria dos fracos deveria ser dominada por essa minoria.  

-Sócrates (470-399 a.C.) – defende o caráter eterno de certos valores como o 
bem, a virtude, a justiça e o saber. O valor supremo da vida é atingir a 
perfeição. Tudo deve ser feito em função desse ideal, o qual só pode ser 
obtido através do saber. Na vida privada ou na vida pública, todos tem a 
obrigação de se aperfeiçoarem fazendo o bem, sendo justos.  

-Platão (427-347 a.C.) – defende o valor supremo do bem. O ideal que todos 
os homens livres deveriam tentar atingir. Para que isto acontecesse, 
deveriam ser reunidas, pelo menos duas condições: a) Os homens deviam 
seguir apenas a razão, desprezando os instintos ou as paixões. b) A 
sociedade devia ser reorganizada, sendo o poder confiado aos sábios, de 
modo a evitar que as almas fossem corrompidas pela maioria composta por 
homens ignorantes e dominadas por instintos ou paixões. 

- Aristóteles (384-322 a.C.) – defende o valor supremo da felicidade. A 
finalidade de todo o homem é ser feliz. Para que isso aconteça é necessário 
que cada um siga a sua própria natureza, evite os excessos, seguindo 
sempre a via do “meio termo” (justa medida). Aristóteles em sua obra Ética a 
Nicômacos, faz citação: Akrasia, ou “fraqueza de vontade”, é o problema 
apresentado por uma pessoa que pensa, ou professa pensar que deve fazer 
algo, mas não o faz." 

 

 Para Vazquez (2004) originalmente ética e moral caracterizavam-se por algo 

que não nascia com o ser humano, mas um costume que era por ele desenvolvido. 

No universo contemporâneo estas duas palavras tomaram proporções distintas, 

onde não se pode confundir a ciência com seu objeto científico. Sendo ética a 

ciência que estuda o comportamento humano, e a moral é o universo social em os 

problemas e conflitos surgem por reflexo do comportamento de uma sociedade. 

Então a ética é a ciência da moral. 

 De acordo com Souza (2009, p.5) “a moral estabelece regras comuns à 

sociedade, que são assumidas pela pessoa”. Ainda para a autora diferenciar o 

correto do incorreto, o bom do mau ou o justo do injusto é possível através da Ética, 

conceito que pode variar de pessoa para pessoa. Partindo do pressuposto que a 

empresa é formada por pessoas, a moral de umas e outras podem entrar em 

conflito, necessitando serem estudados. 

 Segundo Cenci (2001, p.46) a ética diz respeito: 

 
" mais diretamente a uma reflexão formal acerca dos princípios que critiquem 
ou dão legitimidade ao agir humano. Ela fornece parâmetros para se optar 
pelo que fazer. É uma reflexão [...] do agir e ocupasse não do ser, com o que 
é [...] mas do dever ser [...]. A ética é uma doutrina do teórico, não é uma 
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etiqueta que se põe e tira. É uma luz que se segue com erros e acertos e é 
preciso aprender o bem viver a partir disso." 

 

 Conforme Borges (2003, p.8) “a ética teleológica é a que determina o que é 

correto de acordo com uma certa finalidade (télos) que se pretende atingir  e 

apresenta duas subdivisões": 

 

"a)a ética consequencialista, que se baseia nas consequências da ação e tem 
como uma de suas correntes a do utilitarismo, e a ética de virtudes, que 
considera o caráter moral ou virtuoso do indivíduo;  
b) o objetivo da segunda, a ética deontológica ou de Kant, é buscar 
determinar o que é correto segundo as regras e as normas em que se 
fundamenta a ação. 

 

 Para Oliveira (2012, p.17-19) existem sistemas conceituais fundamentais da 

ética, são eles: 

 

"-Egoísmo – é uma das tarefas da ética responder sobre as questões do 
egoísmo, que é a preocupação com os interesses de caráter individual ou 
corporativo, cujo conceito não inclui a avaliação moral, pois não nos diz se a 
preocupação com esses interesses é boa ou má.  

-Altruísmo – a ética responde a esse conceito que deve significar a 
preocupação com os interesses do outro, porém, não inclui a avaliação moral, 
pois não significa que uma ação altruística é boa ou má.  

-Moralidade – é um código de valores capaz de guiar a conduta do homem e 
suas respectivas escolhas e decisões, permitindo julgamento do certo ou do 
errado, do bem ou mal. Bem objetivo – existem teorias sobre o bem subjetivo 
que dizem ser ele derivado de uma avaliação dos fatos da realidade em 
relação ao homem, segundo um padrão racional de valor, ou seja, validados 
por um processo de razão. Outras teorias vêm de escolas do pensamento, 
que olham o bem como produto da consciência do homem, 
independentemente da realidade e outro independentemente da consciência 
do homem. 

-Virtude – na época contemporânea a virtude é vista com certo moralismo 
antiquado. Na época clássica, como conceito central. Com base em vários 
autores poderíamos traduzir por “excelência”. “O que faz com que um ser 
humano seja de tal modo pleno ou autêntico é a virtude”.  

-Solidariedade – são princípios que se aplicam às instituições sociais, a cada 
pessoa e a toda organização, onde os homens devem aprender a viver para 
os demais e não somente com os demais. São obras concretas de serviços 
aos outros. 

-Subsidiariedade – é um princípio que volta-se ao respeito às relações entre 
os níveis de concentração de poder e os respectivos interesses sociais a 
serem satisfeitos. Nem o Estado ou a sociedade jamais deverão substituir a 
iniciativa e a responsabilidade das pessoas nos níveis em que eles podem 
atuar e também destruir o espaço para a sua liberdade. Cada ser humano 
deve ser o autor de seu próprio desenvolvimento. A iniciativa é ponto de 
partida para qualquer ação humana sob sua responsabilidade individual de 
edificar a sociedade em que vive. Para isso, é preciso maior liberdade 
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possível e menor controle. Participação – é a garantia de liberdade para se 
constituírem associações honradas que contribuem com o bem comum, 
capazes de reconstituir qualquer esfacelamento social e deficiências 
produzidas nas relações sociais.  

-Finalidade – este conceito está ligado à pratica da moral vivida e à teoria da 
moral. “A finalidade significa aqui que o ser humano age para atingir um 
determinado objetivo ou fim”. Diferentemente do instinto e do comportamento 
predeterminado do animal, o homem tem a capacidade de introduzir uma 
indeterminação.  

-Onisciência – é entendida como “capacidade de projetar, diante de si próprio, 
a representação do fim proposto e de escolher em função deste fim um meio, 
ou uma sucessão de meios”.  

-Consenso – na época contemporânea, muitos filósofos contestam a 
problemática do fundamento da moral. Essa situação depende da recusa da 
metafísica e da impossibilidade de impor ao outro ser humano a sua norma 
de comportamento.  

-Responsabilidade da ética – a consequência de procurar o consenso é: 
insistência sobre a responsabilidade pessoal e coletiva. Se o conflito entre 
morais reenvia cada um para a sua liberdade, a responsabilidade torna-se o 
fundamento da ética contemporânea. No entanto, o sentido comum de 
responsabilidade é o de assumir as consequências do ato praticado. 

-Sabedoria/Prudência – é a prudência que permite articular o que 
caracterizaríamos como ligação do real com o ideal. A prudência encarna 
uma proposta de universalidade ou uma excelência abstrata nas 
circunstâncias sempre individualizadas da ação.  

-Norma – Kant trouxe-nos a questão do dever e da obrigação. O que se 
impõe como força normativa à consciência moral é a realização do bem. A 
norma jurídica é a célula do ordenamento jurídico (corpo sistematizado de 
regras de conduta, caracterizadas pela coercitividade e imperatividade). É um 
imperativo de conduta, que coage os sujeitos a se comportarem da forma por 
ela esperada e desejada. Moralismo – faz referência mais a determinados 
campos da conduta humana onde a visão estreita de moralidade deriva para 
moralismo - equivale a uma espécie de loucura da ética, quando se perde o 
sentido geral das coisas para se apegar a certos pontos ou normas, que são 
tomados de forma absoluta, sem levar em conta a amplitude, o conjunto. 
Moralismo é a doença da ética.  

-Eticidade – segundo Hegel, na sua filosofia do direito, a eticidade torna-se 
diferente da moralidade em face apenas de uma concepção institucional, 
mesmo que continue sendo a realização de atos humanos, oriundos de sua 
vontade.  

-Dever prima facie – o dever prima facie é uma obrigação que se deve 
cumprir, a menos que ela entre em conflito, numa situação particular, com um 
outro dever de igual ou maior porte.  

-Metaética – é o estudo dos aspectos lógicos de um discurso ou tratado 
moral. É o estudo do significado dos termos usados no discurso ético. É o tipo 
de reflexão que analisa o discurso moral, constituindo uma metalinguagem de 
caráter pretendidamente neutro ou não normativo." 

 

  



17 

 

2.1.1. CONTEXTO HISTÓRICO DA ÉTICA 

 

As primeiras observações filosóficas sobre as questões morais são 

verificadas em Sócrates, em torno do século V antes de Cristo. Sócrates, é 

considerado pai da filosofia moral, não deixou nada escrito e tudo que se sabe 

sobre seus estudos é conhecido por meio de seus discípulos. Procurou 

despertar os indivíduos de sua ignorância através das indagações sobre a vida, a 

ética e a virtude. Para o filósofo a questão central da ética era o bem supremo da 

vida, a felicidade. A felicidade que consiste em proceder bem e ter uma alma boa. 

(PINHO, 2012). 

Posteriormente a Sócrates surgiu Platão. Este enfatizava que o homem se 

realizava como membro da comunidade, pois sua ética está ligada a política. 

Platão considera que as principais virtudes são a sabedoria, a coragem, a 

temperança e a justiça. São essas as virtudes que fornecem condições para 

manutenção do Estado ideal. Dividindo ainda a sociedade da época em três 

classes sociais e relacionando um princípio a cada classe. Para o filósofo, a 

concepção de vida tem que ser virtuosa por ser a única a gerar bem–estar ao 

indivíduo e à sua felicidade (ANDRADE, 2010). 

De acordo com Monegatto (2010, p.16) a ética originou-se: 

 

"na Grécia, no século V a.C, com o surgimento dos sofistas, que aparecem 
num momento cultural e político específico da cultura e história grega, e com 
a reação contra por parte de Sócrates. Ao nascer, já encontramos regras de 
conduta moral às quais nos adequamos por meio da educação. Normalmente 
não avaliamos essas regras, simplesmente, as aceitamos ou recusamos. É 
muito complexo falar de ética e moral, o que para muitas pessoas podem ser 
imoral e antiético, para outras não faz diferença. É engraçado perceber que 
depois de tantos avanços científicos e conquistas tecnológicas que a ética 
ainda se revela em ser um tema atual e intrigante." 

 

Chaui (2006) sintetiza a ética dos filósofos gregos em três características 

principais: o racionalismo, que é expresso por meio da vida virtuosa que age 

segundo a razão, que conhece o bem, e determina a nossa vontade até ele; o 

naturalismo a vida virtuosa está relacionada com agir conforme a natureza e a 

inseparabilidade entre ética e política, onde a conduta do indivíduo está 

associado aos valores da sociedade. A ética na idade antiga era gerada para 

guiar o caráter do sujeito moral, intimidando racionalmente impulsos, desejos e 
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vontades. A autora destaca que a finalidade da ética era a associação entre o 

caráter do sujeito virtuoso e os valores coletivos (CHAUI, 2006). 

Segundo Pinho (2012) a modernidade que durou entre os séculos XVI e 

XIX e contrariou o período anterior nos aspectos econômico, político, social e 

espiritual, devido ao advento do capitalismo e do surgimento de duas classes 

antagônicas (burguesia e proletariado), passando a burguesia a dominar todos 

os aspectos sociais, inclusive espirituais, onde a Igreja Católica perde a 

hegemonia que possuía na Idade Media. Nesse período não mais se sustenta a 

ideia de Aristóteles da ética como caminho para se chegar ao bem, a felicidade. 

Na modernidade a tendência que surge é antropocêntrica, onde o ser humano é 

o centro de tudo: da ciência, da política, da arte e da moral, onde o homem é 

seu fim e fundamento.  

Na Idade Média, quando o cristianismo difundiu-se na Europa e com o 

final do Império Romano, ocorreu uma progressiva influência cultural da bíblia 

hebraica e dos primeiros escritos do cristianismo. Nessa época, os grandes 

filósofos e teólogos foram: Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino. De certa 

forma, toda a Idade Média foi influenciada pelos conceitos dos filósofos gregos 

da antiguidade, no entanto a nova moral cristã surgiu muito forte e influência a 

humanidade desde então (VERTAMATTI, 2002). 

Valls (1994, p.28) comenta sobre os grandes filósofos Platão e Aristóteles: 

 

"Platão foi, além de grande filósofo, também um grande poeta ou literato. A 
maioria de seus escritos tem a forma de diálogos, que são lidos com muito 
prazer e interesse intelectual e moral. Já o seu discípulo Aristóteles, filósofo 
da mesma estatura de seu mestre, tem um outro estilo em seus escritos. Ele 
é muito mais um professor do que um poeta. Muitos de seus escritos são 
fragmentos ou notas para exposições aos discípulos. Mas tem também livros 
unitários. Aristóteles (384-322 a.C.), além de um grande pensador 
especulativo e profundo psicólogo, levava muito a sério (e mais do que 
Platão) a observação empírica. Assim, enquanto Platão desenvolvia sua 
especulação mais teórica, Aristóteles colecionava depoimentos sobre a vida 
das pessoas e das diferentes cidades gregas. Isto não quer dizer que ele 
fosse um empirista sem capacidade especulativa, mas mostra o seu esforço 
analítico e comparativo, quando ele se punha a comparar, por exemplo, mais 
de uma centena de constituições." 
 

 Para Arantes (2017, p.27) a história da humanidade traz situações baseadas 

em deliberações antiéticas que com o passar do tempo foram corrigidas. Ao afirmar 

publicamente que a Terra se move em torno do Sol e não o inverso, Galileu Galilei 



19 

 

encontrou um desafio perante a Igreja Católica que o intimou para julgamento diante 

do Santo Ofício, em Roma. Ao ser condenado, se retratou em meio ao publico, diz-

se que ele teria sussurrado Eppur si muove ou seja “mas ela se move” relatando-se 

ao movimento da Terra em torno do Sol. Porém, somente no Século XX, a Igreja 

Católica por meio do Papa João Paulo II se retratou publicamente, assumindo o erro 

por esta condenação. 

  

2.1.2. A ÉTICA CONTEMPORÂNEA 

 

 Para Oliveira (2012, p. 38) A ética contemporânea encontra o século XIX: 
 

" fragmentando o formalismo existente e o absolutismo, que permitem ao 
homem transformar a partir da abstração do universo. Desde a época em que 
Galileu afirmou que a terra não era o centro do universo, desafiando os 
postulados éticos religiosos da cristandade medieval são comuns os conflitos 
éticos gerados pelo progresso da ciência, especialmente na sociedade 
industrializada do século XX. A Sociologia, a Filosofia, a Medicina, o Direito, a 
Engenharia Genética e as outras ciências se deparam a cada passo com 
problemas éticos. Em outro campo de atividade humana, a prática política 
antiética tem sido responsável por comoções e crises sem precedentes em 
todos os países. Normalmente quando tratamos sobre ética, falamos sobre a 
moral que está relacionada aos bons costumes, ou seja, às ações dos homens 
segundo a justiça, a igualdade e o direito de cada indivíduo no meio social." 

 
 Conforme Paulino (2003, p. 88) “o processo de modernização das sociedades 

acabou provocando um impacto sobre o eixo da organização da vida social, com 

uma tendência a reduzir questões da vida a problemas técnicos”, com isso as 

pessoas, cada vez mais, se voltam para si próprias e passam a reger suas vidas por 

normas e regulamentos sociais estritamente automáticos e técnicos. A convivência 

com o outro passa a ser quase uma obrigação dentro desse contexto. O 

relacionamento interpessoal passa a ficar em segundo plano, pois o importante é 

alcançar o resultado, ou o sucesso econômico. 

Moreira (2002) ainda destaca que no Brasil a consciência ética do povo 

manifestou-se, inicialmente, em relação à atuação dos políticos e dirigentes 

públicos. O clamor popular pela moralidade no ambiente público mostrou que os 

brasileiros não estão mais dispostos a aturar condutas antiéticas. E que por uma 

consequência natural, a consciência ética voltou-se também para o setor 

privado. O autor deixa claro que a sociedade está cada vez mais disposta a 

cobrar uma conduta ética das empresas. E por devido à importância da ética 
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tanto no setor público como no privado, fala-se que no futuro vamos viver a Era 

da Ética, onde os princípios éticos serão muito mais amplamente praticados do 

que hoje. 

 

2.2. ÉTICA EMPRESARIAL 

 

 Segundo Cosenza e Chamovitz (2007. p.2) a ética empresarial, termo mais 

restrito que o de ética no seu sentido mais amplo, trata especificamente, nos dias 

atuais: 

" da relação das empresas públicas, privadas ou mistas (comportamento 

interativo), com todos os demais segmentos que estão no seu campo de 
ação: colaboradores, clientes, público, concorrentes, comunidade, etc. A ética 
empresarial é norteada por princípios jurídicos, de natureza legal, e por 
princípios de boa convivência, de natureza social, em conformidade com os 
valores da organização, que dizem respeito à responsabilidade individual de 
seus integrantes e aos valores sociais que dizem respeito à cultura social em 
que a empresa está inserida." 

 

 Os autores supramencionados também complementam que: 

 

"A partir da idéia de abertura, desregulamentação dos mercados, a relação 
competitiva - concorrência entre duas ou mais empresas - tornou-se objeto de 
avaliações cada vez mais presentes e sofisticadas, justificadas por um 
conjunto de critérios, dos quais responsabilidade social é uma condição 
necessária.Responsabilidade social encerra a idéia de balanço, de prestação 
de contas, de como a empresa trabalha e age em relação aos seus 
empregados, à sociedade, incluindo concorrentes, e ao meio-ambiente. 
Dentro da empresa, manifesta-se com a implantação de uma cultura e clima 
organizacionais propícios e, fora, com ações que evitem impactos negativos, 
prejudiciais à sociedade (pessoas de um modo geral, organizações e meio-
ambiente). O critério responsabilidade social avalia as empresas de acordo 
com os seus atos legais, financeiros e éticos, podendo excluí-las do mercado 
caso os resultados desse balanço não sejam favoráveis." 

 

 Para Ferrel (2001, p. 6) a ética empresarial é uma inquietude das mais 

relevantes no mundo das organizações, mesmo que muitas vezes seja 

incompreendida. O autor verifica que o campo da ética empresarial aborda questões 

difíceis de serem entendidas, pois tais questões tratam de saber se determinadas 

atitudes empresariais são éticas ou não. 

 O autor supramencionado (2001, p.7) conceitua a ética empresarial e abrange 

vários aspectos além das regras de conduta:  
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"A maioria das definições de ética empresarial diz respeito a regras, padrões 
e princípios morais sobre o que é certo ou errado em situações especificas. 
[...] Em termos simples, ética empresarial compreende princípios e padrões 
que orientam o comportamento no mundo dos negócios. Se um 
comportamento especifico exigido 6 certo ou errado, ético ou antiético, 
assunto freqüentemente determinado pelos stakeholders, tais como 
investidores, clientes, grupos de interesse, empregados, o sistema juridico 
vigente e a comunidade. Embora esses gruposnão estejam necessariamente 
"certos", suas opiniões influenciam a aceitação ou rejeição, pela sociedade, 
da empress e de suas atividades." 

 

 

 Moreira (2002, p. 28) conceitua a ética empresarial como “o 

comportamento da empresa – entidade lucrativa – quando ela age de 

conformidade com os princípios morais e as regras do bem proceder aceitas 

pela coletividade (regras éticas)”. Segundo o autor a ética empresarial reflete as 

atitudes tomadas por diretores, gerentes e funcionários, por isso as atitudes 

devem seguir princípios morais aceitos pela sociedade. 

 Machado ( 2006 p.3) comenta de forma sintética sobre a ética empresarial: 

 

"refere-se a padrões e princípios que orientam o comportamento e as 
relações no universo das empresas e de seus negócios. Indo um pouco além, 
cabe esclarecer que o certo ou o errado, o justo ou o injusto, o bem ou o mal 
no contexto empresarial são avaliados pelos clientes, investidores, parceiros, 
fornecedores, funcionários e pelo sistema jurídico ao qual estão atreladas as 
empresas. A evolução histórica do conceito e da prática ética por parte das 
empresas é extremamente recente, tendo se estabelecido principalmente 
durante o século XX. Dentro desse período, as maiores mudanças foram 
acontecendo especialmente a partir dos anos 1950. Até a década de 1950 
alguns acontecimentos como o estabelecimento de leis trabalhistas em vários 
países (inclusive o Brasil), com a observância dos direitos elementares dos 
trabalhadores (salário mínimo, férias, descanso semanal remunerado, 
alimentação, saúde,...) e lutas em prol dos direitos civis e um tímido início de 
atividades em prol da defesa do meio-ambiente podem ser considerados os 
grandes avanços." 

 

2.2.1. AS ORGANIZAÇÕES 

 

A organização pode ser definida e entendida com dois sentidos 

complementares: como unidade ou entidade social e como função administrativa. A 

organização, no sentido de entidade, engloba “qualquer empreendimento humano 

moldado intencionalmente para atingir determinados objetivos. As empresas 

constituem um exemplo de organização social”. A organização, como uma das 

funções do processo administrativo, expressa “o ato de organizar, estruturar e 
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integrar os recursos e os órgãos incumbidos de sua administração e estabelecer 

relações entre eles e atribuições de cada um deles” (CHIAVENATO,1982, p. 271- 

272). 

A palavra organização originou-se “do grego organom que significa uma 

ferramenta ou instrumento” (MORGAN, 2007, p. 24). Devido à sua origem, Morgan 

afirma que “raramente as organizações são propostas como um fim em si mesmas. 

São instrumentos criados para se atingirem outros fins”. O autor desenvolveu 

estudos sobre as organizações e criou as metáforas para ilustrá-las: as 

organizações vistas como máquinas, como cérebros, como culturas, como sistemas 

políticos, como prisões psíquicas, como fluxo e transformação e como instrumento 

de dominação.  

A organização é formada por pessoas que desempenham funções e papéis 

diferentes, com o objetivo comum de oferecer produtos e/ou serviços ao mercado, 

visando atender as necessidades de todos os seus públicos. “As organizações 

podem ser entendidas como coletividades especializadas na produção de um 

determinado bem ou serviço. Elas combinam agentes sociais e recursos e se 

convertem em instrumentos da ‘economia de esforço’” (SROUR, 2005, p. 107) 

Os papéis desempenhados pela organização englobam as dimensões legal, 

política, econômica e ética. Não se aceita mais somente a geração de lucro; exigem-

se processos e valores que vão além do econômico e que garantirão a sobrevivência 

da empresa. “Apesar de suas diferenças, todas as organizações são sistemas 

sociais e históricos, constituídos por recursos materiais e imateriais, e pessoas – que 

se comunicam e se relacionam entre si, com os inúmeros públicos, as redes de 

públicos e a sociedade” (NASSAR, 2008, p. 62). 

 

2.2.2 A ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES  

  

 Iniciou-se a discussão da ética em decorrência dos conflitos das atitudes que 

o homem passou a praticar. Esta discussão chegou ao ambiente organizacional pelo 

surgimento de conflitos identificados dentro das corporações. Nasce então a 

necessidade do estudo da ética empresarial. 

 Cada vez mais temos refletido sobre o papel das empresas em nossa 

sociedade, dando maior ênfase, não somente aos aspectos econômicos, mas 
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principalmente, os sociais e ambientais. As decisões desses novos atores assumem 

uma importância crescente para o bem-estar das comunidades locais e da 

preservação do meio ambiente onde estão inseridas e, portanto, eles são chamados 

a responder a critérios bem mais amplos do que uma simples lógica de maximização 

do lucro e de ações assistencialistas e filantrópicas para com a sociedade. 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE ÉTICA NOS NEGÓCIOS, 2008, p.22) 

 Passou-se a relacionar ética com empresa de acordo com Arruda (2009) entre 

as décadas de 60 e 70, devido à expansão de multinacionais oriundas dos Estados 

Unidos e Europa, onde suas subsidiárias se instalavam, principalmente em novos 

continentes, encontravam grandes choques culturais, enfrentando novos padrões e 

formas de fazer negócios. Pesquisas e debates no âmbito empresarial da ética 

começaram a ser levantadas a partir de então. No Brasil, assim como em toda a 

América Latina, a chegada das discussões sobre o tema aconteceu nos anos 90. 

 Para Camargo (1999, p. 31) “a ética profissional é a aplicação da ética geral 

no campo das atividades profissionais; a pessoa tem que estar imbuída de certos 

princípios ou valores próprios do ser humano para vivência nas suas atividades de 

trabalho”. Ainda segundo o autor, um profissional faz parte de um grupo de pessoas 

que trabalham para a realização de um mesmo bem ou serviço, é papel de cada um 

seguir determinada conduta que permita o desenvolvimento harmonioso do trabalho, 

fazendo o bem para todos aqueles envolvidos no processo, sendo colaborador, 

cliente ou fornecedor. 

 

2.3 CÓDIGO DE ÉTICA EMPRESARIAL 

  

 O que é um código de ética? ARRUDA (2002, p. 526) ensina que se trata de 

um documento cujo objetivo é “nortear condutas, mas procedimentos específicos 

devem constar de normas, manuais ou políticas definidas concretamente para cada 

setor ou atividade”.  

 O código de ética, segundo Patrus-Pena e Castro (2010, p. 48) representa a 

“oportunidade de a empresa manifestar os valores básicos que pautam sua conduta 

no mundo dos negócios e na relação com a sociedade”. 

Arruda, Whitaker e Ramos (2001, p. 64), defendem a criação de códigos de 

ética uniformes, ao afirmarem que: 
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"Cada pessoa, por sua formação familiar, religiosa, educacional e social atua 
conforme determinados princípios. No dia a dia, os valores individuais podem 
coincidir ou conflitar com os valores da organização, que caracterizam a 
cultura empresarial. Dessa forma, é fundamental a existência de padrões e 
políticas uniformes para que os empregados possam saber, em qualquer 
circunstância, qual a conduta adequada e apropriada." 

 

Arantes (2013, p.43,44) afirma que Com a evolução das discussões sobre 

este tema, observa-se que as organizações cada vez mais têm adotado o código de 

ética como uma ferramenta de orientação de conduta das pessoas que nelas 

trabalham. Lembre-se que já falamos que não existem empresas éticas, mas 

pessoas éticas que trabalham nas empresas. As decisões destas pessoas no 

cotidiano da gestão do negócio constrói a reputação tanto da organização como dos 

próprios profissionais tomadores de decisão. No sentido de orientar a atuação dos 

profissionais no sentido da conduta ética, zelando pela reputação da categoria, é 

redigido e divulgado o código de ética da profissão.  

Visto que um código de ética instrui a conduta dos profissionais de uma 

organização, contudo, para que seja efetivo é preciso que eles participem de sua 

elaboração.  

Arantes (2011, p. 143) apresenta algumas sugestões para fazer que o 

processo seja inclusivo e educativo. Sugeriu as seguintes etapas na produção de um 

código de ética empresarial:  

 

"1. Organizar reuniões de trabalho no formato de oficinas.  

2. Selecionar representantes de todas as áreas da organização para 
participar das reuniões.  

3. Iniciar com a explicação sobre os objetivos do trabalho que será realizado. 

 4. Propor uma discussão inicial sobre o entendimento de cada participante 
sobre os conceitos: ética, moral, cidadania, valores, entre outros.  

5. Levantar as situações vividas pelos participantes que exemplifiquem 
condutas éticas e antiéticas.  

6. Discutir a necessidade de normas para o convívio harmonioso e produtivo.  

7. Conhecer códigos de ética de outras organizações.  

8. Iniciar a elaboração do código de ética da organização utilizando como 
base os conhecimentos adquiridos.  

9. Apresentar para a alta direção e validar o conteúdo. 
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10.Organizar reuniões com todos os funcionários divididos por área para 
apresentação da íntegra do código elaborado e aprovado pela alta direção. 

 11.Entregar o código de ética a cada um dos funcionários com protocolo.  

12.Enviar o código de ética para os demais públicos com os quais a 
organização se relaciona: fornecedores, principais clientes, governo, 
parceiros estratégicos. 

 13.Disponibilizar o texto do código de ética no website da organização. 

 14.Disponibilizar um canal de denúncias para condutas antiéticas.  

15.Organizar um comitê de ética que avalie as denúncias, dê retorno àqueles 
que se identificaram e acompanhe a aplicação do código de ética na 
organização. 

 16.Tornar público os nomes dos participantes do comitê de ética." 

 

2.4 A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES 

 

 Gonçalves (2015) comenta sobre um estudo realizado com alunos de Harvard 

e do MIT, a referência à ética e ao compromisso parece ter tido, realmente, efeito. 

Como poderemos extrapolar esta experiência da Economia Comportamental para o 

contexto organizacional e, em particular, para os desafios da gestão do desempenho 

ético? As organizações que criam sistemas formais para gerir este desempenho 

esforçam-se por desenvolver e sustentar uma cultura (mais) ética, e assumem 

conscientemente os riscos de ter um código, que usam para ser um lembrete da 

“moralidade” no momento da tentação. Ainda complementa que: 

Não são muitas as organizações que se esforçam por criar sistemas formais 
para gerir o seu desempenho ético. As que o fazem, não são 
necessariamente organizações com colaboradores mais “éticos” que outras, 
mas são certamente organizações que se esforçam por desenvolver e 
sustentar uma cultura (mais) ética, que assumem, conscientemente, os riscos 
de ter um código e que o usam, também, consciente ou inconscientemente, 
para ser um lembrete da “moralidade” no(s) momento(s) da tentação. 

E é por isso que é crucial falar-se de ética continuamente, manter-se o tema 
da ética permanentemente na agenda da organização. É essa a primordial 
função de um código: ser um pretexto para se falar sobre ele, recordando a 
“moralidade” em cada um dos momentos de tentação. E é esse também o 
principal desafio da gestão do desempenho ético das organizações: manter o 
seu código de ética “vivo”. 

 

 

 Marton (2003) destaca que a sociedade contemporânea está resgatando 

comportamentos que possibilitem o cultivo de relações éticas. São frequentes as 

queixas sobre a falta de ética na sociedade, na política, na indústria e até mesmo 
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nos meios esportivos, culturais e religiosos. As áreas que mais necessitam da 

aplicação da ética, é do trabalho e exercício profissional. 

  

 

"Uma empresa é considerada ética se cumprir com todos os compromissos 

éticos que tiver, se adotar uma postura ética como estratégia de negócios, ou 

seja, agir de forma honesta com todos aqueles que têm algum tipo de 

relacionamento com ela. Estão envolvidos nesse grupo, os clientes, os 

fornecedores, os sócios, os funcionários, o governo e a sociedade como um 

todo. Seus valores, rumos e expectativas devem levar em conta todo esse 

universo de relacionamentos e seu desempenho também deve ser avaliado 

quanto ao seu esforço no cumprimento de suas responsabilidades públicas e 

sua atuação como boa cidadã. Percebe-se claramente a necessidade da 

moderna gestão empresarial em criar relacionamento mais éticos no mundo 

dos negócios para poder sobreviver e, obviamente, obter vantagens 

competitivas. A sociedade como um todo também se beneficia do movimento" 

 

 Um fator que se destaca nas relações de comércio, é a reputação das 

empresas e organizações, sejam eles formais ou informais, que falem sobre 

publicidade, o avanço de produtos ou em relação aos recursos humanos. 

Atualmente, nas economias, as práticas empresariais de quem administra afetam a 

imagem da empresa. 

 Assim, destaca-se o quanto é importante para uma empresa manter uma 

reputação sólida de comportamento ético.   

 A ética empresarial necessita ser notada como geradora de diferenciais nos 

negócios, valorizando a marca, a imagem e ampliando a credibilidade. A empresa 

ética é admirada e preferida por consumidores, bons profissionais e investidores. Os 

resultados fluem mais facilmente.  

Por sua natureza, o espaço corporativo é formador de opiniões e 

conhecimento. Ter a ética disseminada numa empresa é abrir oportunidades para 

que as ações ultrapassem seus limites, multiplicando uma configuração de negócios, 

que é requisito para o sucesso em nossos dias. (FNQ, 2010). 
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3. METODOLOGIA              

                           

 A presente pesquisa será um estudo de caso da empresa Y, no intuito de 

investigar melhor sobre a ética empresarial em relação aos seus funcionários, e 

também será abordada sobre sua importância nas organizações, bem como, serão 

utilizados os métodos dedutivo, indutivo, assim como a consulta de artigos 

encontrados em sites como SciELO, BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

dissertações) entre outros. E é um estudo qualitativo, para Lakatos e Marconi (2011) 

as técnicas qualitativas permitem ao investigador o contato direto e prolongado com 

os grupos ou um único indivíduo, com o local e a circunstância que está sendo 

investigada. 

 Também tem como procedimento metodológico uma revisão de literatura, com 

análise de livros, doutrinas, teses que abordam sobre a ética empresarial, bem como 

documentos e revistas de sites jurídicos. 

 A presente pesquisa também caracterizou-se como uma revisão em sua parte 

inicial, de acordo com a definição apresentada por MACINNIS (2011) segundo o 

autor a revisão é um dos possíveis objetivos de conceitualização e corresponde a 

“ver o que foi identificado de uma forma diferente. A revisão envolve uma 

reformatação ou uma visão diferenciada sobre aquilo que já foi pesquisado”  

 Segundo Vergara (2000) estudo de caso é o circunscrito a uma ou poucas 

unidades, podendo ser uma pessoa, uma família, um produto, uma empresa, um 

órgão público, uma comunidade ou até mesmo um país. Quanto a sua abordagem, 

trata-se de um estudo quantitativo, já que os dados coletados serão tratados através 

da utilização de dados estatísticos  
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4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

De acordo com a análise feita sobre as diretrizes que regem os códigos de 

ética da Empresa Y estudada, seguem as observações relacionados aos tópicos que 

compõe um código de ética. Ficou evidenciado no presente estudo como a empresa 

Y destaca nos seus códigos de ética, suas ações, posturas e valores a seu respeito.    

Objetivo do código de ética sobre a Empresa Y alcançou o objetivo desejado, 

no que se refere a explicitação com clareza e orientação aos funcionários e demais 

públicos participantes que o documento produzido representa como a empresa 

espera que todos conduzam as suas relações de negócios. 

Metas da empresa estão descritas conforme as diretrizes orientam com a 

intenção de ser uma empresa preocupada com as três esferas envolvem o 

desenvolvimento de sua atividade: a econômica, a social e a ambiental. E faz 

menção sobre a preocupação com a qualidade de seus produtos, mas com vistas 

apenas a sua dimensão econômica. 

Aplicação do código destaca-se em seus documentos, e de forma eficiente, a 

importância da clareza para quem o código de ética é aplicável, neste sentido não 

deixa dúvidas de que todos os envolvidos e os diretamente atingidos pelo exercício 

de sua atividade são responsáveis em cumpri-lo.  

Relação com funcionário no que se refere ao recrutamento e promoção dos 

trabalhadores empresa Y está de acordo com as diretrizes, entretanto, em relação a 

incentivos, oportunidades e demissões não estão explicitamente descritos em seus 

códigos quais procedimentos deve ser adotados pelos administradores.  

No que concerne a condenação de práticas de assédio moral e sexual, a 

empresa Y nesse quesito vem atuando de acordo com o que as diretrizes que 

orientam sobre a relação a este item de diz respeito ao tema de valorização da 

diversidade e condenação de práticas de assédio sexual e moral. 

Relação de hierarquia as ocorrências devem ser evitadas como foi observada 

pela Empresa Y dessa forma, deve-se as empresas de um modo geral deixar claro 

em seus códigos que estes tipos de situação são condenadas e puníveis. 

Relação de concorrência as atividades práticas de concorrência desleal são 

expressamente condenada pela empresa estudada. Ela demonstram nitidamente em 
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seus códigos de ética suas posturas com relação a este item. A concorrência desleal 

é tratada de forma que, proíbem a calúnia de colegas, atos que podem vir a 

prejudicá-los e remunerações abaixo do mercado como forma de favorecimento 

frente a outros colegas. 

O Código de Ética tem capacidade de identificar uma série componentes com 

dos quais o exercício profissional da Administração possui um compromisso moral: 

indivíduo, cliente, empregador, organização e sociedade, conforme a tabela 1, do 

total de 46 ocorrências. 

O comprometimento dos administradores dos respectivos artigos que tratam 

da obediência ao órgão de classe abordam recomendações variadas, assim como, 

acatar as decisões do conselho, cumprir intimações e notificações no prazo, 

obedecer à tabela de honorários, a proibição de praticar atos vedados.  

 

Tabela – 1 número de ocorrências em relação ao indivíduo e as principais questões 
abordadas 

N° Ocorrências Indivíduo Principais questões 

abordadas 

15 Administrador Honorários, independência, 

sigilo/discrição, cumprimento 

da lei e condições de 

trabalho. 

13 Organização Cumprimento da lei, 

prestação de informações 

corretas, sigilo e 

comprometimento. 

12 Cliente Defesa de interesse do 

cliente, prestação de 

informações corretas. 

4 Sociedade Não proporcionar prejuízo a 

sociedade, função social da 

organização, proteção do 

meio ambiente. 

2 Empregador Prestação de informações 

corretas, comprometimento. 

Fonte: elaborada pelo autor  

O administrador enfatiza principalmente a definição dos honorários 

profissionais, a discrição na propaganda de seus atributos profissionais, o sigilo de 
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informações decorrentes do trabalho, as condições de trabalho e o cumprimento da 

legislação. Essa discrição recorrente também nas principais qualidades do sistema 

burocrático, para o sigilo no tratamento das informações e o seu compartilhamento 

restrito apenas quando houver necessidade. 

A organização é o ambiente onde o papel do administrador é posto em 

prática, é no contexto de primazia e desenvolvimento das organizações, que 

desponta a figura do administrador, como profissional importante para a sociedade 

contemporânea. 

Em relação ao cliente destaca-se em praticamente sua generalidade a gama 

de informações compartilhadas do administrador ao cliente e a defesa dos seus 

interesses. O administrador deve prestar informações precisas e tecnicamente 

adequadas ao seu cliente, sempre em prol da busca em defender os interesses 

deste e de evitar causar-lhe prejuízo. 

O empregador é citado apenas duas vezes ao longo dos capítulos do código. 

A sociedade, por sua vez, apresenta quatro ocorrências. É um relativamente número 

baixo em se tratar de um código de ética, uma vez que, a ética ao menos em 

princípio, está relacionada com a moral, que busca uma maneira de agir positivo do 

indivíduo na vida em sociedade. É colocado que a função social da organização e a 

preservação do meio ambiente devem ser esclarecidos pelo administrador ao 

cliente. 

Os resultados obtidos através da aplicação de dois questionários na empresa 

estudada. Sendo que um questionário foram destinados aos gerentes e o outro aos 

colaboradores da empresa estudada, como o objetivo de conhecer a postura dos 

gerentes e colaboradores sobre o tema abordado – Ética.  

 

Quadro 1- Questionário para funcionários 

PERGUNTAS RESPONDIDAS PELOS FUNCIONÁRIOS EMPRESA Y 

1 – QUAL É A SUA IDADE? 

Os gerentes da empresa estudada encontram-se na faixa etária de 32 a 46 anos. 

 

2 – QUAL SEU GRAU DE INSTRUÇÃO? 

65% possuem ensino superior completo e 35% mestrado. 



31 

 

 

3 – HÁ QUANTO TEMPO VOCÊ TRABALHA NA EMPRESA? 

50% responderam que trabalha de 5 a 9 anos e 50% de 10 a 12 anos. 

 

4 – HÁ QUANTO TEMPO VOCÊ EXERCE A FUNÇÃO DE GERENTE NA EMPRESA? 

45% exerce a função de gerente entre 12 a 14 anos e 55% entre 2 a 4 anos. 

 

5 - VOCÊ CONHECE O CÓDIGO DE CONDUTA ÉTICA DA EMPRESA? 

Os entrevistados dizem estar cientes sobre o código de conduta ética, no qual tem relevância 

na empresa, fundamental para a disseminação do condigo de ética para todos os envolvidos 

na empresa. 

 

6 - VOCÊ CONCORDA COM AS REGRAS DO CÓDIGO DE CONDUTA ÉTICA? 

Todos responderam que sim. 

 

7- Você julga importante a empresa ter um Código de Conduta Ética? 

Todos expressam estar de acordo com Código de Conduta Ética. 

 

8- Você segue as regras do Código de Conduta Ética? 

85% dos entrevistados afirmaram seguir o Código de Conduta Ética da empresa. 

9- Você acredita que através do código de conduta ética a empresa terá mais sucesso? 

Todos os entrevistados responderam que sim. 

Fonte: elaborada pelo autor  
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A questão da hierarquia ficou observado na empresa Y, explicita Barros e 

Prates (1996), ao comentarem a atitude dos liderados brasileiros, destacam que 

“existe uma alta aceitação da desigualdade de poder e o reconhecimento de que os 

detentores do poder têm o direito de usufruir seu privilégio”, sendo o líder legitimado, 

em maior parte, “pela lealdade pessoal, reforçada pela hierarquia” (BARROS e 

PRATES, 1996). 

Enquanto que Zanini (2008) assevera, ao destacar as influências de fatores 

históricos, políticos e econômicos na cultura brasileira, ressalta que o alto IDH 

apurado por Hofstede (2003) para o Brasil corrobora a percepção das desigualdades 

sociais, onde há assimetria entre aqueles que têm acesso a determinados bens 

sociais e os que se veem privados de tal possibilidade.  

Apesar de estarem propensos a se submeter as mesmas regras 

estabelecidas nos código de ética empresarial, a percepção dos empregados é de 

que seus superiores hierárquicos gozam de privilégios pela posição que ocupam na 

empresa, fazendo com que a confiança entre empregados e superiores seja 

negativamente impactada (MANFREDI, 2013).  

Barros e Prates (1996, p.88), ao explanarem a atitude dos liderados 

brasileiros, referem que “existe uma alta aceitação da desigualdade de poder e o 

reconhecimento de que os detentores do poder têm o direito de usufruir seu 

privilégio”, sendo aquele líder legitimado, em maior parte, “pela lealdade pessoal, 

reforçada pela hierarquia” (BARROS; PRATES, 1996). 

Para Hofstede (2003) para o Brasil e os EUA, tendem a reforçar esta 

diferença cultural. Pode-se inferir que nos EUA, por terem uma distância hierárquica 

menor que no Brasil, o empregado estará mais confiante em sua posição. Na 

mesma linha, os IDV apresentados por Hofstede para os EUA e para o Brasil 

ratificam o elevado nível de individualismo caracterizador da sociedade norte-

americana, e o conhecido coletivismo praticado na cultura brasileira. 

Outra forma de avaliação trata das recomendações de obediência e 

subordinação, pois, elas seguem a atribuição conforme destacado por Bresser, 

Pereira e Motta (1987), de aplicação da virtude burocrática da subordinação. 
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Legitimada a importância da autoridade, que é um importante aspecto formal do 

sistema burocrático. Os parâmetros tratados no Código relativos à subordinação 

dentro da organização exigem o pedido de autorização ao cliente antes de agir e da 

obediência completa à solicitação de informações por superiores. 

Em se tratando de ética empresarial, conforme destacado por Meira (2010), 

de que deve haver uma adequação do indivíduo ao formato da empresa. As 

condutas relativas ao interesse da empresa tratam em sua maioria na defesa dos 

seus interesses, manutenção de sigilo sobre os aspectos relativos ao seu 

desempenho profissional dentro da organização e a comunicação de informações 

precisas (REGINATTO, 2012). 

Para Collins e Porras (1996) o objetivo dessa missão remete ao 

comprometimento com algo grandioso, que vai além das metas. Essa idealização 

reúne a visão e as principais competências de uma organização e de seus membros 

para constituir seu principal dever e comportamento (RAYNOR, 1998).  

Uma declaração de missão pode ser curta como uma frase, ou longa como 

com um ou dois parágrafos (KING et al, 2010, P. 71). Assim, o termo “Missão do 

Código” se apresenta como possível consolidador do espírito estampado nas 

variáveis independentes reunidas 

 O bom relacionamento com os colegas, a impossibilidade de obter vantagens 

pessoais no desempenho de suas funções, a não ocorrência de negligências sobre 

os seus atos e a fixação de honorários compatíveis às limitações financeiras dos 

clientes (REGINATTO, 2012) 

Para Singh (2011), é imprescindível o compromisso das empresas com os 

padrões e procedimentos de seus códigos de ética. Desta forma, na percepção dos 

respondentes, suas respectivas empresas demonstrariam forte compromisso com os 

respectivos Códigos de Ética Empresarial. 

Item essencial para a burocratização do código de ética é a realização do 

controle por parte de todos os membros da organização. Com regime impostos 

sobre as punições e os canais de delação, há uma facilidade e um incentivo para a 

denúncia de todos os atos que, de acordo com o código, podem ser caracterizados 

como antiéticos, assim como corrobora Meira (2010), onde é evidente uma 

transformação de todos em supervisores nessa área. 
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Mencionado no artigo 7°, VII, presente no capítulo dos deveres especiais em 

relação à classe, expressa isso claramente: “auxiliar a fiscalização do exercício 

profissional e zelar pelo cumprimento comunicando, com discrição e 

fundamentadamente aos órgãos competentes, as infrações de que tiver ciência”. 

(BRASIL, 2010) 

Para Singh (2011), tendo em vista esses dois componentes independentes 

indicariam, para fins de efetividade dos CEE, a seriedade com que devem ser 

tratados seus ditames e a vontade em reportar denúncias em não se abster sobre as 

conformidades. Apesar de obterem maior concentração de respostas no lado 

positivo da escala, a amostra começa a revelar, ainda que discretamente, aspectos 

da cultura corporativa brasileira: baixa confiança e a reduzida cooperação 

espontânea dos empregados brasileiros (ZANINI, 2008). 

O estudo realizado alcançou os objetivos propostos, na medida em que 

permitiu a identificação dos padrões éticos da empresa pesquisada, caracterizados 

pelo elevado grau de eticidade de seus empregados, mesmo sendo observados 

algumas ocorrências, mas que também revela as providências são tomadas de 

forma que o código de ética traz consigo.   
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6. RECOMENDAÇÕES E SUGESTÕES 

 

O código de ética pode servir de norte para determinados comportamentos, 

tornando claras as responsabilidades de todos, o ideal é que o objetivo seja 

expresso no documento de forma que, este represente um passo para grandes 

mudanças na organização. A empresa deve preocupar-se, e até mesmo explicitar no 

código, a sua preocupação com o impacto das suas atividades na dimensão 

econômica, social e ambiental. 

A empresa deve buscar na ética uma força construtiva e inspiradora de boas 

ações, para que haja o cumprimento consciente e maduro do código. Várias técnicas 

de educação para a ética podem ser utilizadas como treinamentos, estudos de 

casos, discussão de situações reais e supostas. 

Sem um compromisso sério dos dirigentes, tanto em ações quanto em 

palavras, a credibilidade de qualquer programa ético fica negativamente afetada. 

Viver o que está escrito é que assegura a materialidade do código. 

A empresa tem que se dominar para apresentar o que ela espera de si e dos 

seus colaboradores. Essas declarações também podem ter origem na opinião dos 

funcionários que participam integralmente dos processos da organização. (RAMOS 

E QUELHAS, 2008) 

Preservar os funcionários devidamente informados sobre a empresa e as 

atividades de seu interesse é primordial, para que se sintam mais seguros e 

conscientes na execução dos seus trabalhos, explicitar no código o 

comprometimento com a saúde ocupacional e a segurança do trabalho de seus 

funcionários e terceirizados. Muitos funcionários são obrigados a trabalhar em 

condições de extrema insegurança e desrespeito. (RAMOS E QUELHAS, 2008) 

Recomenda-se à organização pesquisada reforçar a consciência ética, 

especificamente no que diz respeito aos instrumentos de punição ao assédio moral e 

sexual, e implementar melhorias em seu sistema de avaliação de desempenho e na 

disseminação de informações, inclusive do próprio código de conduta.  

Sugere-se, a partir deste trabalho, realizar pesquisas que avaliem a influência 

do clima ético nas relações de trabalho, seu impacto na qualidade de vida no 

trabalho, a pressão dos negócios sobre o grau de eticidade das organizações e a 
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relação entre indicadores de clima ético e outros indicadores de desempenho 

organizacional. 

Portanto, a medição do clima ético nas organizações possibilita avaliar o grau 

de eticidade, permitindo nortear ações estratégicas voltadas ao fortalecimento de 

uma cultura ética. Num momento em que sociedade e governos se tornam mais 

rigorosos em relação às condutas das empresas, a ética empresarial se consolida 

como ciência e as empresas cada vez mais se fortalecem como agentes de controle 

social. 
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7. CONCLUSÕES 

 

O Código de Ética está relacionado como um componente de formalismo de 

ética incorporado no contexto da ética empresarial e se manifesta ao buscar, em um 

sistema de normas escritas e exaustivas, regulamentar o comportamento dos 

sujeitos. Uma das principais características, que se busca, através de normas são 

garantir a autoridade, a hierarquia, ou seja, moldar a conduta dos indivíduos para 

atingir objetivos.  

Durante o período da análise do conteúdo, pode-se verificar por diferentes 

abordagens como a ética empresarial, presente no Código de Ética dos Profissionais 

de Administração, distancia-se dos conceitos fundamentais da ética filosófica. A 

ética empresarial tende a ser submissa pelo seu objeto, sendo a empresa, moldada 

para garantir a sua configuração atual com o predomínio de organizações formais, 

principalmente as de caráter econômico.  

O Código de ética desenvolve esse instrumento que dão ao empresarial um 

formalismo e uma burocratização da ética, aproximando-a das ferramentas de 

gestão tradicionais da administração. A autoridade, a subordinação, a prescrição de 

normas, o comprometimento, o poder de punir, o controle são pretensamente 

retentores de ética para ampliar a sua legitimidade.  

O administrador foi consolidado principalmente como um regulador da relação 

do profissional, essa relação pretende atribuir a principal função para abordar os 

diversos deveres e direitos do administrador para com seu órgão de classe. Outra 

relevante função é a de buscar garantir o profissionalismo dos administradores 

registrados, com o comprometimento com suas organizações. 

O presente estudo demonstrou a dificuldade de se fazer um mapeamento da 

ética para o contexto profissional e organizacional. Dificilmente pode-se estabelecer 

uma ética profissional sem transformá-la em um mero instrumento para reafirmação 

das condutas exigidas pelas normas legais e técnicas da profissão.  

Por meio dos resultados do estudo, observou-se o padrão ético dos 

funcionários do setor administrativo da empresa analisada e a caracterização do 

ambiente com ideológico ético numa perspectiva global e organizacional. Todavia, a 

empresa precisa focar sua atenção para algumas questões de conduta antiética dos 
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funcionários que podem vir a prejudicar a imagem da empresa ou até mesmo o 

próprio funcionário, como no caso de mentir para clientes para contornar problemas, 

a omissão de falhas, o mau tratamento dado aos colegas de trabalho, entre outros 

formas de conduta, de forma a sempre buscar solucionar as divergências existentes. 
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9. APÊNDICES – QUESTIONÁRIO DO FUNCIÓNARIO 

 
 
1- Qual é a sua idade? 
 ( ) 18 à 25 ( ) 26 à 35 ( ) 36 à 45 ( ) 46 à 55 ( ) acima de 55 
  
2- Qual seu grau de instrução? 
( ) Superior completo ( ) Mestrado ( ) Doutorado 
 
3- Há quanto tempo você trabalha na empresa? 
( ) 1 a 5 anos ( ) 6 a 10 anos ( ) 11 a 15 anos ( ) 16 a 20 anos ( 
) acima de 20 anos 
 
4- Há quanto tempo você exerce a função de gerente na empresa? 
( ) 1 a 5 anos ( ) 6 a 10 anos ( ) 11 a 15 anos ( ) 16 a 20 anos ( 
) acima de 20 anos 
 
5- Você conhece o Código de Conduta Ética da empresa? 
( ) Sim ( ) Não 
 
6- Você concorda com as regras do Código de Conduta Ética? 
( ) Sim ( ) Não 
 
7- Você julga importante a empresa ter um Código de Conduta Ética? 
( ) Sim ( ) Não 
 
8- Você segue as regras do Código de Conduta Ética? 
( ) Sim ( ) Não 
 
9- Você acredita que através do Código de Conduta Ética a empresa terá mais 
sucesso? 
( ) Sim ( ) Não 
 
 

 

 


